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Ementa: 

 

O curso terá como tema a relação da peça Hamlet com a filosofia. Esse estudo será feito 

segundo duas abordagens distintas: (1ª) uma abordagem histórica, baseada na pesquisa 

das referências filosóficas da tradição que Shakespeare de fato integrou à peça; (2ª) uma 

abordagem ligada à estética da recepção, com ênfase em diversas leituras da tragédia 

Hamlet por filósofos posteriores a Shakespeare. Quanto à primeira abordagem, 

destacam-se três referências filosóficas: o estoicismo de Sêneca, o pensamento político 

de Maquiavel e o ceticismo de Montaigne.  A abordagem da recepção da peça passará 

por comentários de Hegel, Schopenhauer, Nietzsche, Danto, Benjamin e Deleuze. 
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